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			INTRODUÇÃO

			Existem coisas na vida que nos fazem sair da nossa zona de conforto. Muitas das vezes isso é quase um desafio e inúmeras vezes nos perguntamos se o que iremos fazer é o correto ou se o devemos fazer.

			Uma das coisas mais difíceis na minha vida foi enfrentar-me a mim mesma, foi perceber que em algum momento eu teria que enfrentar os meus medos, que teria de me libertar a mim mesma e libertar-me das lembranças, da dor e da culpa.

			Antes de começar a contar sobre a minha história, eu vou apresentar-me.

			O meu nome é Mariane Vieira de Andrade, conhecida por Mari ou Ma. Sou filha do careca, do diva e da neguinha, ou melhor, de Edvaldo Francisco de Andrade e de Ivanete Vieira de Andrade. Somos oito filhos, Márcia Adriana, Joseane, Weber Junior, Alex Sander, Diogo, Bruno, Glaucineia e eu, Mariane.

			APRESENTAÇÃO

			Nasci e fui criada na cidade de Guarujá, litoral de São Paulo, no Brasil. Guarujá é uma cidade pequena e conhecida pelas suas belas praias, o que me torna caiçara. 

			Lá numa rua pequena, chamada Sandra Cristina nº20, havia um beco tão estreito que só cabiam três casas ­– a minha e mais duas. A casa do meio era a nossa, uma casa branca e pequenina, com apenas cinco divisões: sala, cozinha, casa de banho e dois quartos. Nesta casa viviam sete pessoas: Alex, Diogo, Bruno, Neia, eu e os meus pais – nós os cinco somos filhos do meu pai com a minha mãe, já Adriana, Jose e Júnior são da minha mãe, da sua primeira união. Nessa altura da minha vida eles já não moravam connosco, já tinham as suas famílias e as suas casas. 

			A nossa casa era a mais pobrezinha: não tinha nenhuma riqueza, nem mesmo as riquezas mais simples da vida, como amor, como carinho, como afeto ou respeito, a dignidade era pouca, a pobreza e a miséria eram algo que todos conheciam, e com a barriga vazia e o sorriso no rosto, esta era a nossa vida.

			Havia poucos móveis em casa e os que tínhamos foram dados por quem já não os queria ou encontrados. Num quarto só havia uma cama de casal, e nesse quarto não cabia mais nada – apenas a cama onde dormiam quatro crianças. Eu, como era a menor, dormia com os meus pais, no outro quarto, que tinha uma cama de casal e um guarda-roupa onde cabiam todas as nossas roupas – havia poucas, por isso tinha espaço para todos. Na nossa sala tínhamos ainda dois sofás e um móvel com uma televisão em cima, e na cozinha uns armários pequenos, uma mesa ao centro, com apenas uma cadeira, fogão e frigorífico, em cujo interior havia pouca coisa: a água nunca faltava, nem gelo, mas dificilmente havia verduras, legumes ou frutas – talvez no fim do mês quando a minha mãe recebesse – nos armários podíamos ter arroz e feijão. No café da manhã, antes de irmos para a escola, comíamos café preto com farinha de mandioca, para ficar forte e nos sustentar, ou minha mãe fazia polenta – polenta é feita de farinha de milho, com sal e água, punha-se no forno e virava um bolo que comíamos com manteiga, ou sem, se não houvesse. Não havia sempre pão, mas quando tínhamos era a maior alegria. As compras de final de mês eram o nosso passeio a um parque de diversões – a alegria de poder comer um iogurte ou uma bolacha era festa para uma semana inteira, como éramos muitos, a nossa mãe dividia a bolacha ao meio, para que cada um comesse a mesma quantidade e não houvesse brigas, já os iogurtes era um para cada, mas às vezes só dava mesmo para aquele dia.

			As carnes eram caras, por isso comíamos mais nos fins de semana. Nos dias de semana era ovo, salsicha, talvez uma linguiça se o dinheiro desse – às vezes comíamos ao almoço, outras vezes ao jantar, nem sempre dava para os dois.

			Tínhamos poucas roupas e artigos de higiene e o que tínhamos dividíamos: toalha era uma ou duas para todos nós, sabonete era “luxo” e quando não havia, usávamos sabão em pedra, o de lavar roupa, quando não havia mesmo nenhum deles, tomávamos banho somente com água; pasta de dentes também nunca tínhamos, meias, cuecas e calcinhas eram pouquíssimos — em resumo, uma grande e triste miséria. 

			Na época de inverno tornava-se tudo ainda pior do que já era: nos dias de chuva, quase que chovia mais dentro do que fora: havia bacias pela casa toda a tentar conter a água. As noites eram mais frias e com os poucos cobertores que havia, tentávamo-nos manter quentes. Lá em casa também havia um sofá muito velho onde, dentro dele, tinha um ninho de baratas que me aterrorizavam a noite toda. Eu odiava aquele sofá, nunca conseguia dormir em condições, pois sabia que quando me deitava no chão da sala para dormir, elas iriam passear por cima de mim – eu chorava quase sempre, mas ninguém acreditava em mim. Só comecei a ter paz quando aquele sofá foi para o lixo, já que ele era o meu maior pesadelo todas as noites. 

			E assim era a nossa casa, branca e velha, na rua Sandra Cristina nº20. 

			INFÂNCIA

			Nessa época eu já estava na escola e foi uma das melhores coisas da altura – saber que teria o que comer era o meu consolo. Tinha inveja das minhas coleguinhas que, nas suas lancheiras, tinham o que eu tinha em apenas um dia. Às vezes pedia, mas nem sempre tinha a sorte de ter, então a merenda da escola era comida com todo gosto e às vezes era só o que ficava na barriga todo o dia. Nessa altura da minha vida, com apenas 6 ou 7 anos, eu não sabia nada da vida, então tudo o que tínhamos era muito para mim. Ainda assim, não deixava de sonhar com aquela mochila de rodinhas que as minhas coleguinhas tinham ou em como elas vinham de autocarro escolar com as outras crianças e eu atrás na bicicleta do meu irmão, estivesse frio ou calor. 

			Também não deixei de notar que a minha mãe não era igual às mães das minhas colegas – numa das minhas primeiras atuações na escola, ela não estava lá como as mães das outras meninas, ela não estava lá para me pentear, ela não estava lá para me vestir, ela simplesmente não estava lá. Na hora da dança, eu estive sempre à sua procura e quando finalmente a encontrei, senti-me tão confiante e tão feliz, mesmo vendo que ela estava totalmente embriagada e drogada, que não fiquei triste e muito menos desisti – o importante era que me estava a ver a dançar, mesmo que não tenha registado aquele momento épico para mim...

			Nessa época, a minha mãe trabalhava o dia inteiro, o que resultava em ficarmos na rua e no famoso “têm de se virar”. Então virávamo-nos para comer como podíamos: ou íamos brincar na casa de amiguinhos para poder ganhar um prato de comida, ou ainda vendíamos panela velha para podermos comprar alguma coisa para comer. As terças feiras eram um dia bom para nós, pois havia sempre feira na rua da frente de nossa casa e no final da feira reuníamo-nos e apanhávamos frutas do chão – aquelas que ninguém mais queria por estarem com manchas ou até mesmo podres. Apanhávamos aquelas frutas e levávamos para casa, contentes da vida, depois era só lavar e, com a parte podre tirada, comíamos o resto, mesmo felizes. 

			Fazíamos de tudo para termos um prato de comida ou até mesmo um pão duro para comer, mas às vezes não tínhamos sorte se os pais dos nossos amiguinhos não nos deixavam entrar nas suas casas. Então essa tarde era uma tarde triste e ficávamos com a barriga vazia, à espera das 18:00 horas, quando a nossa mãe chegava e então talvez trouxesse alguma coisa para nós. Talvez comêssemos aquele famoso arroz com feijão – e se tivesse um ovo também caía bem.  

			A nossa mãe trabalhava muito a semana inteira. Quando saíamos da escola era o meu irmão Alex, que chamamos Lelé, quem cuidava de todos. Eu era a menor e todos cuidavam de mim, Glaucineia, apesar de ser mais velha que eu apenas um ano e meio, era muito mais esperta. Aprendemos a cuidar uns dos outros muito cedo – com a vida que tínhamos, já estávamos a ser preparados para o que vinha pela frente. 

			Apesar de tudo isso, a fome não era a coisa mais horrível pela qual passávamos, havia também as noites mal dormidas. O meu pai, por beber muito, ficava totalmente transtornado – ele passava o dia inteiro no bar e só à noite é que vinha para casa. A sua chegada trazia sempre discórdia – a minha mãe estava muitas vezes a fazer-nos o jantar e o meu pai não sabia chegar e deitar-se, ele tinha que começar a brigar. As brigas começavam sempre por ofensas, por empurrões, e a minha mãe nunca foi de ficar quieta, então ela sempre revidava. Eles começavam por discutir e acabavam a pegar-se – eles agarravam-se de uma maneira que ninguém conseguia largar, e batiam-se um ao outro, até sangrar, pois pegavam em facas ou garfos para se cortarem. Nessa altura, eu era muito pequena e ficava ali a chorar, com medo, e a gritar. Os meus irmãos, por serem maiores, acabavam por conseguir apartar a briga. 

			Depois de acabae, íamos dormir, e por conta da briga, acabávamos por ir dormir sem jantar, com a barriga vazia. E com medo, eu ia dormir no meio deles – dormia no meio da cama, com medo de tudo voltar. No dia seguinte não falávamos do que aconteceu, apenas limpávamos o chão, cheio de copos e pratos e sangue, que insistia em ficar. 

			Os fins de semana eram mais difíceis – nesses dias, a minha mãe também saía com meu pai, ele ficava por não beber de dia, e iam beber à noite, e ao misturar o álcool e a droga a nossa noite ficava pior. 

			Quando eles saiam, dormíamos sempre eu e a Glaucineia, que ainda hoje chamamos de Neia, na cama dos meus pais. Antes de sair, a minha mãe dava-nos dinheiro para comprarmos algum lanche na rua – a lanchonete era perto de nossa casa, então não havia perigo, e depois de comermos íamos dormir. Por volta das 4 ou 5 da manhã, eles chegavam e nem sempre nos apercebíamos da sua chegada, mas não demorava muito para nos acordarem com o barulho – os dois agarrados na nossa cozinha, a bater armários, os copos e os pratos a partir. Nessa época já tínhamos visto que a nossa vida seria assim por um longo prazo, então eu e os meus irmãos escondíamos sempre tudo que fosse cortante, pois sabíamos que nas suas brigas, eles tentavam sempre matar-se um ao outro, sem hesitar. O filme era o mesmo todos os dias. 

			Uma das minhas piores lembranças é de quando eu estava sozinha em casa e eles chegaram exatamente como vinham todos os fins de semanas – embriagados e drogados. Foi tudo muito rápido: eu estava a dormir e acordei com o barulho de sempre, que vinha da cozinha, dos pratos e dos copos a cair e a quebrar no chão. Já acordada e desesperada, pois não havia ninguém em casa para me ajudar, tive que lidar com a pior situação de toda a minha vida ao ver os meus pais deitados no chão – o meu pai com um objeto cortante no seu peito e com a sua mão agarrada aos cabelos da minha mãe, e por sua vez, a minha mãe sem reação de tão embriagada que estava e sem forças para se levantar.

			Tão pequena e frágil, lembro-me tão bem da força que tive que fazer para os levantar e colocá-los na sua cama, e tentar voltar a dormir depois daquela triste situação, em que ainda tive de tirar aquele objeto do peito do meu pai e secar o sangue que não parava de jorrar para as minhas mãos.

			Depois deste trágico episódio, aconteceram outros e outros, e eventualmente a minha mãe acabou por se cansar de todas estas confusões e resolveu abandonar-nos. Houve uma última briga e ela foi-se embora sem olhar para trás – era domingo quando ela partiu. Tão pequenos e cheios de medo de ficar com aquele pai alcoólatra, esses foram os piores dias das nossas vidas. Naquela altura, a nossa casa estava muito sombria, tinha vidros partidos e coisas espalhadas por todo lado, sangue de dentro para fora, um cheiro que ninguém suportava, e aquele domingo foi o domingo mais triste das nossas vidas – sozinhos, com fome, sem saber o que fazer, ficámos ali à espera que o outro dia chegasse para que a nossa mãe voltasse. 

			Passaram-se três dias e nada da nossa mãe aparecer. O nosso pai, nesses dias, não bebeu uma gota de álcool. Com fome e tristes, implorámos ao nosso pai que fosse connosco à procura da nossa mãe. E lá fomos, o meu pai já sabia mais ou menos onde ela poderia estar, e não demorámos muito para achá-la – lá estava ela, num barraco menor que a nossa casa, num lugar vazio, sem qualquer sentimento bom. A minha mãe estava lá, lembro-me tão bem do calor dos seus braços naquele momento em que nos abraçámos, e naquele momento o meu desejo era só ficar ali com ela para sempre.  

			Ela, como já sabia como o nosso pai era, resolveu voltar para casa, por nós e pela promessa do meu pai que não voltaria a beber mais – mas sabíamos que aquilo estava longe de acabar.

			O INÍCIO DA ADOLESCÊNCIA

			Depois de alguns anos, talvez eu já tivesse uns 10 ou 11 anos, os meus irmãos, por serem maiores, deixaram de dormir em casa. O Alex já tinha a sua casa, o Diogo começou a trabalhar numa pizzaria à noite, o Bruno saía com os seus amigos, e só restava eu e a Neia. Com os dois embriagados, quando começavam a brigar, e nós sendo tão fracas e magras, não conseguíamos separá-los, então íamos a correr chamar um dos nossos vizinhos que era polícia – depois da sua chegada as coisas acalmavam e tudo terminava.

			O problema é que no dia seguinte era a mesma coisa, tudo desarrumado ou partido e o sangue sempre no chão. Aquilo, de alguma forma, virou uma espécie de rotina, a pior rotina de todas as nossas vidas. Não tínhamos nunca a certeza de que naquele dia não haveria nada. A Neia sempre teve um sono pesado, algumas vezes eu até tinha que a acordar, já eu comecei a ganhar tanto medo que tentava não dormir, ficava deitada na cama, ou sentada, quando os meus pais não estavam. Havia dias que mal eles chegavam eu já estava de pé, a chorar e a pedir por favor que não brigassem, mas não adiantava, eles não me ouviam e começava tudo de novo. 

			O meu vizinho também já não aguentava mais aquilo, então deixou de ir à nossa casa quando chamávamos. Tínhamos a sorte de ter um posto policial a duas ruas depois da nossa, então descalças, com medo e desespero, lá íamos nós a chorar pedir que fossem a nossa casa para nos ajudar, fosse em baixo de chuva ou não. Depois de alguns tempos, esses mesmos policiais também desistiram de nós – diziam que não podiam fazer mais nada e então ficou por nossa conta. 

			Ninguém nos ajudava, e os nossos vizinhos já estavam tão habituados com aquilo que nem das suas casas saíam, já não era novidade. Como eu disse noutro capítulo, aquilo virou a nossa rotina. As pessoas costumam dizer que colhemos o que plantamos, mas o que eu plantei para colher aquilo com apenas 10 anos de idade?

			Quando eu fiz 12 anos, a minha avó paterna faleceu. No dia do seu velório, o meu pai fez-nos uma promessa – ele prometeu-nos que nunca mais voltaria a beber, e é claro que ninguém acreditou. Depois de tantos anos a beber sabíamos que não seria fácil para alguém que não passava um dia sem beber.

			Nos primeiros quinze dias a sua promessa estava a ser cumprida, mas como a morte da minha avó era recente, pensávamos que seria apenas por isso. Mas os dias foram passando, os meses também, e surpreendentemente, ele estava a conseguir cumprir a sua promessa – ninguém conseguia acreditar, mas ele cumpriu. Aquilo era algo de se comemorar, sentíamo-nos aliviados, chegámos até a sentir que a paz estava a aproximar-se.

			O meu pai, por causa dos seus vícios, perdeu tudo: toda a sua credibilidade, a sua honra e o seu respeito nas ruas, então tornou-se mais difícil ainda conseguir um emprego, as pessoas não confiavam mais nele, ninguém tinha a certeza se ele voltaria ou não para aquela vida. As coisas voltaram a piorar – com tudo a aumentar no mercado, as nossas despesas também aumentavam, eu já estava rapariga e a Neia também, eu precisava de cadernos, lápis, mochila para estudar. Os meninos já não estudavam mais, eles trabalhavam e pouco já nos ajudavam. A Neia também já tinha desistido da escola e todos, aos poucos, começaram a fracassar. 

			Depois de ter parado de beber, e não conseguindo dinheiro, tínhamos sorte de morar naquela cidade, que nos dava muitas oportunidades de trabalho como catadores de latinhas na praia, que era o que o meu pai fazia. Nos fins de semana a minha mãe não trabalhava, então acordávamos cedo e íamos a pé até à praia, com vários sacos pretos no bolso para encher de uma ponta à outra. A praia da enseada era a maior, com 5,6 km de comprimento, e limpávamos aquela praia toda. O sol era escaldante, cerca de 40 graus, e com a areia tão quente e de pés descalços lá íamos nós. Eu nunca gostei de ir catar latinhas com os meus pais, naquela idade eu gostava de poder ficar ali debaixo de um guarda-sol, a brincar e a nadar naquele mar que parecia chamar-nos, mas eu não podia, pois aquilo era o nosso sustento, e sabíamos que não podíamos deixar uma lata sequer. Fazíamos a limpeza das 7:00 da manhã até por volta das 13:00 ou 14:00 da tarde e então íamos para casa. Algumas vezes, a minha mãe sentava-se connosco debaixo de um coqueiro, para descansarmos. Ainda sem dinheiro, íamos para casa com fome, na esperança que as latinhas tivessem sido o suficiente para uma boa compra. 

			Quando chegávamos a casa, pegávamos sempre em duas latas e enchíamos de areia para que tivesse mais peso e pudéssemos receber um pouco mais. Quando o valor era uns 200,00 reais, já era muito para nós e ficávamos muito contentes. Dali tomávamos um banho e íamos para o mercado – assim era um dia bom para nós. Como nunca tivemos muitas coisas, quando tínhamos acabávamos logo com tudo – não tínhamos disciplina nenhuma nem respeito, e se algum dos meus irmãos não estava em casa, alguém acabava por comer aquilo que era seu por direito. Os meus pais já não conseguiam educá-los com aquelas idades, pois os meus irmãos já estavam a entrar na vida adulta, logo já não havia o que fazer. 

			Nessa altura, a minha mãe, com o seu esforço árduo de trabalho, conseguiu aumentar a nossa casa: construiu a parte de cima e fez mais fez sete divisões – dois quartos, uma casa de banho, uma sala pequena e duas varandas. Um dos quartos era nosso, já que estávamos a ficar mulheres e não podíamos continuar a dormir juntamente com os rapazes. Construir aquela parte de cima foi um passo muito importante nas nossas vidas, e estávamos extremamente felizes, pois iríamos ganhar mobílias novas para o nosso quarto.

			Aquele era um tipo de sonho pequeno mas que, para nós, fazia toda diferença – eu nunca tinha tido uma cama só para mim, e ter uma era mesmo um sonho. A minha mãe comprou tudo novo, nessa altura ela deveria estar a ganhar melhor e ela comprou-nos um beliche e uma cómoda, coisas simples, mas que para nós era tudo. Pintámos o nosso quarto de rosa e comprámos até um tapete roxo – que sonho que estávamos a viver – tínhamos também sofás novos e uma mesa com quatro cadeiras. Lembro-me tão bem desse dia, quando os móveis já estavam montados e nos sentámo os quatro a comermos juntos – essa foi a nossa primeira refeição sentados numa mesa. Nessa época, depois de ter parado de beber, o meu pai estava a tentar reaver o tempo perdido como pai, já que quando ele bebia não tinha tempo para nós. Eu não me lembro uma única vez dele ter sido carinhoso connosco, não há uma única lembrança que seja boa com ele. Então estava a ser maravilhoso tê-lo sóbrio e amável como eu nunca tinha visto e ele nunca tinha sido. Ele preocupava-se mais connosco, principalmente comigo e com a Neia, pois éramos as únicas filhas, mulheres, que ele tinha – o meu pai também tinha tido quatro rapazes, dos seus dois primeiros casamentos, mas não tivemos contato com eles, e apesar de sabermos quem são, não há muita ligação entre nós. 

			Depois da casa estar pronta, acreditámos seriamente que as coisas melhorariam – o meu pai tinha parado de beber, a casa estava nova, havia móveis novos, ou seja, tínhamos tudo para um novo começo, mas isso era somente nos  nossos sonhos. Nessa mesma época, a minha mãe resolveu ficar com o lugar do meu pai e começou a beber cada vez mais – não era todos os dias, mas era todos os fins-de-semana, e quando bebia ela virava-se para o meu pai e lembrava-o de quando ele lhe batia. No fundo, ela não conseguia perdoá-lo pelos seus erros do passado, apesar dele estar a fazer todos os sacrifícios para compensar isso. Quando ela chegava alcoolizada começava sempre a ofender o meu pai, tal como ele lhe fazia – começavam pelas discussões e logo depois batiam um no outro, mas o meu pai já não bebia, então a sua força de homem era duas vezes maior, porque ele estava sóbrio e ela não – nós entrávamos sempre para os tentar separar já que ele podia magoá-la muito mais. Ainda assim, a minha mãe não deixava que os separássemos, era como se ela estivesse possuída, connosco a defendê-la e ela contra nós. Era difícil acreditar naquilo – depois de tantos anos de brigas, voltámos à estaca zero. Lembro-me tão bem do seu desejo de ver o meu pai sóbrio, sonhava com esse dia, e quando chegou, quem na verdade não estava pronta era ela. Acredito que ela não aceitava ver-nos a amar o nosso pai depois de tudo o que ele lhe fez a ela e a nós. 

			Mas o perdão é para todos, principalmente para aqueles que o procuram, e como poderíamos odiar o meu pai agora, que tinha toda a sua força de vontade para vencer o vício?

			Todos os fins-de-semana tornavam-se a mesma coisa, com brigas atrás de brigas. A nossa casa não cheirava a outra coisa a não ser a álcool ou a sangue, era horrível. Eu começava a ter vergonha da minha mãe, pois ela já tinha perdido o seu respeito também. Todos os domingos de manhã estava ela na porta de um bar, extremamente embriagada, às vezes até drogada – usava drogas com um rapaz que viu crescer – era uma vergonha para mim. E é triste termos vergonha da nossa própria mãe, ninguém quer dizer isso, nem mesmo aceitá-lo. Havia tanta coisa em si que me fazia acreditar que poderia ser uma mãe melhor, mas nessa altura a sua vontade era pouca e a sua desistência foi maior. 

			As coisas estavam a ficar cada vez piores, pois os meus irmãos também começaram a seguir os passos dos meus pais, ainda que, depois de ter ficado sóbrio, o meu pai tentasse esconder que usava qualquer tipo de droga, principalmente de mim. Mesmo que eu sentisse o cheiro da erva dentro do meu quarto, ele nunca quis que eu soubesse.

			Eu nunca tive vontade de provar aquilo, era algo que eu tinha a certeza que não queria na minha vida. Já a Neia, com apenas 13 anos de idade, começou a fumar erva e tabaco, tudo às escondidas – eu era a única a saber, mas é claro que entretanto os meus irmãos souberam, já que eles fumavam também, e eventualmente, os meus pais aperceberam-se. A Neia, com essa idade, já fazia tudo o que queria, apesar de muitas das vezes a minha mãe ir procurá-la nos maus ambientes que ela frequentava. A minha mãe tentava trancá-la em casa e bater-lhe, mas nada disso resultou, talvez até tenha piorado mais.

			Era muito difícil educar os seus filhos quando todos já conheciam os seus vícios: o Alex, o Diogo, o Bruno e a Neia usavam erva, começaram por diversão, mas não demorou muito para ficarem viciados. Nessa altura, com os seus vícios, começaram também a agredir-se, e tudo era motivo para brigas uns com os outros. O Alex era o maior, havia deixado a nossa casa cedo, mas quando se separava das suas namoradas, era para lá que ia, e com ele trazia confusões, pois usava as roupas do Diogo e do Bruno, estragava as suas coisas, comia a pouca comida que havia… Ele era uma espécie de malandro – não nos ajudava com nada, mas tirava-nos tudo. 

			O Alex batia sempre em todos, mas em mim nunca tocou. O Alex e a Neia eram as ovelhas negras da família, pois a Neia, por causa dos seus vícios, começou a chatear-me também, brigávamos quase sempre e chegávamos a bater-nos – ela provocava-me até chegar a esse ponto. A Neia apanhava de todos também, pela sua mania de ter a língua afiada e a “boca grande“ – ela não conseguia guardar nada do que via, qualquer segredo que ela soubesse ela espalhava pela casa, e era extremamente irritante com as suas manias feias. 

			Estávamos a crescer como estranhos, não tínhamos respeito uns pelos outros, afeto ou qualquer tipo de carinho. Mesmo que muitas das vezes a minha mãe nos dissesse que éramos unidos quando pequenos, naquela altura já não havia nenhuma união e não tinha como haver. Crescemos a ver os nossos pais a tentar matarem-se um ao outro, não tinham respeito entre si, não tinham nenhum tipo de afeto e muito menos carinho, portanto estávamos a ser apenas aquilo que eles nos tinham ensinado esses anos todos. Apesar de eu não usar nenhum tipo de droga, eu já tinha fragmentos de toda aquela criação dentro de mim e em algum momento iria revelar-se. 




OEBPS/font/MS-Mincho.ttf



OEBPS/image/logo_chiadobooks1.png
=
CHIADO





OEBPS/image/logo_chiadobooks.png
'ﬁ?
CHIADO





OEBPS/font/BookAntiqua.TTF


OEBPS/image/lagrimas.jpg
Fepera

MARIANE
ANDRADE








